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A presente exposição tem a 
particularidade de ser parti-
lhada por várias instituições 
que, sob um mesmo tema, se 
associaram para mostrarem 
diferentes prismas da Grande 
Guerra. Coordenada pelo De-
partamento de História da 
Universidade de Évora, inte-
grou os núcleos expositivos 
do Arquivo Distrital de Évora, 
da Biblioteca Pública de Évora 
e do Comando de Instrução e 
Doutrina do Exército Portu-
guês. Enquanto esta última 
entidade mostrou materiais 
referentes às telecomunica-
ções e à prestação de cuida-
dos de saúde na Frente de 
Batalha, o Arquivo Distrital de 
Évora e a Biblioteca Pública 
de Évora concentraram-se no 
que ocorria “em casa”, orga-
nizando os seus núcleos com 
base em temas relativamente 
semelhantes. Todavia, en-
quanto o arquivo divulgou 
documentação produzida pe-
las entidades no decurso da 
sua normal atividade, a bibli-
oteca deu a conhecer a guer-
ra através da imprensa da 
época. 

O primeiro tema, “o início da 
guerra: ecos de um conflito 
distante?”, insere-nos na ex-
posição, demonstrando-nos 
como é que as notícias da 
guerra chegavam ao distrito e 
como eram encaradas pela 
população. O patriotismo é 
um sentimento transmitido 
na documentação. Reflexo 
das agressões sentidas pelos 
Portugueses em África, onde 
Portugal combatia contra a 
Alemanha desde 1914, a de-
claração de  

 

guerra mobilizou com um cer-
to entusiasmo as pessoas, 
iniciando-se os preparativos 
para enviar soldados para a 
Flandres. A guerra, ainda que 
distante, teve eco no distrito 
desde o seu início, onde foi 
tendo repercussões no dia a 
dia, sendo acompanhada a 
par e passo pelas autorida-
des, pelas elites e pelo povo. 

Um dos efeitos mais visíveis 
para a população foi “a crise 
das subsistências: durante a 
após a guerra”. As restrições 
de venda e circulação de ali-
mentos (entre os quais os ce-
reais figuravam em primeiro 
lugar) e de combustíveis tive-
ram lugar poucos dias após o 
deflagrar do conflito. As preo-
cupações com a falta de ali-
mentos e combustíveis passa-
ram a figurar na documenta-
ção produzida, instituindo-se 
um apertado sistema de con-
trolo que visava garantir o 
fornecimento destes bens e 
evitar açambarcamentos. 

O terceiro tema “a tensão 
social e política: austeridade 
e lutas sociais”, reflete os gra-
ves problemas causados pelo 
aumento dos preços, pela fal-
ta de emprego e pela reivindi-
cação de direitos laborais. 
Cortar as despesas (com re-
dução de iluminação pública, 
por exemplo) e enfrentar a 
contestação social crescente 
foram desafios que obrigaram 
as autoridades a braços de 
ferro constantes com forne-
cedores e com trabalhadores 
e a fomentar a organização 
de donativos particulares. As 
greves, mais frequentes,  
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eram vistas como “atos de 
indisciplina”. O desemprego 
grassou pelas ruas e pelos 
campos, produzindo famintos 
e mendigos atraídos para os 
comícios pelos sindicatos. 

O quarto tema, “uma socie-
dade solidária: apoio aos sol-
dados e aos necessitados” 
remete-nos para a busca de 
soluções na ausência de res-
postas eficazes por parte do 
Estado. A sociedade desdo-
brou-se na organização de 
eventos para angariar fundos 
para apoiar os soldados, as 
suas famílias e os necessita-
dos. A carestia de vida numa 
época em que o Estado era 
parco nas políticas sociais 
conduziu a soluções alternati-
vas encontradas no seio da 
comunidade, sendo a cultura 
a maior aliada da ação social. 
Espetáculos animatográficos, 
cortejos e touradas terão pro-
porcionado apoios, remedian-
do o possível. Um dos exem-
plos mais tocantes da solida-
riedade dos Portugueses 
(mesmo quando longe da sua 
terra natal) foi a oferta de 
ajuda aos órfãos de guerra 
pelos nossos emigrantes do 
Brasil, procurando, deste mo-
do, suprir as necessidades 
destas crianças. 

Finalmente, “o fim da guerra: 
a festa e a homenagem aos 
combatentes” atrai a atenção  
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para o sacrifício pesado de 
um país atravessado por uma 
guerra de dimensão mundial. 
Os campos de batalha em 
África e as trincheiras da Flan-
dres produziram mortos, es-
tropiados e heróis. O regresso 
foi muito festejado e cada 
terra procurou assinalar a sua 
participação no esforço nacio-
nal, erigindo lápides em mo-
numentos comemorativos 
dos que deram a vida pela 
Pátria.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os combatentes foram, ain-
da, recordados com a atribui-
ção de nomes a ruas e aveni-
das e de talhões nos cemité-
rios. O país curvou-se perante 
os filhos martirizados às mãos 
dos alemães. A exposição pa-
tente no Arquivo Distrital de 
Évora pretende, assim, ofere-
cer uma visão transversal so-
bre a forma como a guerra foi 
vivenciada pelo Distrito, so-
correndo-se de fontes com 
temas muito diversos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Das questões relacionadas 
com o abastecimento alimen-
tar à assistência aos soldados 
enviados para os teatros de 
guerra e aos mais necessita-
dos, das lutas sociais à evolu-
ção política, da evocação dos 
mortos às manifestações cul-
turais, tudo se procurou tocar 
nesta exposição como méto-
do caleidoscópico de transmi-
tir ao visitante a perspetiva 
mais completa e colorida pos-
sível com recurso às fontes da 
própria época.  
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A Primeira Guerra Mundial 
(também conhecida como 
Grande Guerra) foi uma guer-
ra global centrada na Europa, 
que começou em 28 de julho 
de 1914 e que durou até 11 
de novembro de 1918. Entre 
1815 a 1914 a Europa vivera 
um clima de relativa paz, que-
brada por algumas guerras 
localizadas, mantida por in-
termédio de um sistema de 
alianças entre várias potên-
cias. 

No final do século XIX as ali-
anças foram refeitas. O Reino 
Unido, a França e o Império 
Russo formavam, agora, a 
Tríplice Entente e o Império 
Alemão, a Áustria-Hungria e a 
Itália integravam a Tríplice 
Aliança. Após o início da 
Grande Guerra outros países 
haveriam de aderir a uma e a 
outra aliança ou mesmo a 
mudar de campo, como foi o 
caso da Itália, que acabou por 
alinhar pela Tríplice Entente. 

Na origem dos conflitos, de 
acordo com a historiografia, 
terão estado as disputas terri-
toriais na Europa e no Ultra-
mar, as efervescências dos 
nacionalismos na Europa, a 
corrida ao armamento por 
parte dos dois blocos e as 
tensões políticas internas em 
cada país. Haveria a crença de 
que a guerra seria rápida e 
que resolveria as tensões 
existentes. Assim, o assassi-
nato do Arquiduque Francisco 
Fernando em Sarajevo, em 28 

de Junho de 1914, seria o de-
tonador de um conflito que 
durou 4 anos e que envolveu 
a mobilização de mais de 70 
milhões de militares, tendo 
sido 9 milhões deles mortos 
em combate. 

Caracterizada pelo progresso 
material, pela paz, por novas 
formas artísticas (como é o 
caso da Art Noveau) e pela 
cultura do divertimento nos 
cabarés e nos cinemas, a 
Belle Époque terminava, dan-
do início a um novo tempo. 

Portugal também entrou no 
conflito, alinhando ao lado da 
sua aliada Inglaterra. O recém 
instaurado regime republica-
no queria afirmar-se no plano 
interno, de modo a rechaçar 
as tentativas de restauração 
monárquica, e no plano ex-
terno, para ganhar legitimida-
de no seio das potências eu-
ropeias, maioritariamente 
monárquicas. Pretendia, ain-
da, proteger as colónias das 
ambições de outros países, 
mormente da ameaça alemã 
no sul de Angola e no norte 
de Moçambique. 

A Inglaterra tentou travar a 
intervenção de Portugal na 
guerra até fevereiro de 1916, 
altura em que pede ao Estado 
português o apresamento de 
todos os navios alemães e 
austro-húngaros que estavam 
ancorados na costa portugue-
sa. Esta atitude justificou a 
declaração oficial de guerra a 

Portugal pela Alemanha, a 9 
de Março de 1916. 

Em 1917, as primeiras tropas 
portuguesas, do Corpo Expe-
dicionário Português, segui-
am para a guerra na Europa, 
em direção à Flandres. Toda-
via, Portugal vivia em estado 
de guerra latente com a Ale-
manha em Angola e Moçam-
bique, onde se travavam 
combates e havia escaramu-
ças desde 1914. No esforço 
de guerra chegaram a estar 
mobilizados mais de 100.000 
homens, dos quais mais de 
18.000 para Angola, cerca de 
30.000 para Moçambique, e 
mais de 56.000 para França, 
tendo morrido cerca de 7.760 
homens, a que se somam 
mais de 16.000 feridos e mais 
de 13.000 prisioneiros e desa-
parecidos. 

O balanço da nossa participa-
ção não foi muito positivo, 
pois o país sofreu custos eco-
nómicos e sociais superiores 
à sua capacidade e os objeti-
vos que levaram os responsá-
veis políticos portugueses a 
entrar na guerra saíram gora-
dos quase na sua totalidade. 

   As causas da Grande Guerra e a entrada de  

Portugal no conflito 
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Antes da entrada oficial de 
Portugal na guerra esta era 
acompanhada de perto pela 
elite do Distrito de Évora, co-
mo demonstram os telegra-
mas recebidos pela Sociedade 
Harmonia Eborense. Esta ins-
tituição vivia com interesse 
permanente os avanços e re-
cuos das frentes de batalha, 
informando quem a frequen-
tava, por exemplo, de que o 
Governo Francês fora transfe-
rido provisoriamente de Paris 
para Bordéus ou que Argel 
tinha sido bombardeada. 

Enquanto lá fora a guerra se 
desenrolava, Portugal vivia 
tempos conturbados ao nível 
político, havendo várias ten-
tativas de restauração monár-
quica, bem como ditaduras 
militares e quedas sucessivas 
de governos. Em Évora temos 
o relato da apreensão de uma 
“bomba de dinamite” na fre-
guesia de Machede na se-
quência de distúrbios políti-
cos provocados, alegadamen-
te, por apoiantes da monar-
quia.    

A notícia da declaração de 
guerra pela Alemanha a Por-
tugal foi recebida com um 
forte sentimento patriótico e 
até entusiástico, como se po-
de observar num documento 
da Junta de Paróquia de São 
Mamede. Neste caso, o Presi-
dente da Junta pretende que 
seja aprovado um voto de 
congratulação e até saudar o 
Presidente da República por 
este facto. Num acesso de 
voluntarismo, propõe a reali-
zação de uma reunião magna 

das juntas do concelho de 
Évora para promover a defesa 
local, em todo o país, em caso 
de invasão. De qualquer mo-
do, e atendendo ao porme-
nor de o proposto pelo Presi-
dente da Junta extravasar em 
muito as suas competências, 
o que ressalta é o alinhamen-
to dos poderes públicos, des-
de o mais alto magistrado da 
Nação até ao nível adminis-
trativo mais baixo, pela entra-
da na guerra como um fator 
positivo para o país.  

Num dos documentos refere-
se a recuperação de Quionga, 
vivida com entusiasmo pelos 
Portugueses. Em 1894 a Ale-
manha havia ocupado o cha-
mado “Triângulo de Quion-
ga”, no norte de Moçambi-
que, junto à fronteira com a 
então África Oriental Alemã 
(atual Tanzânia), causando a 
indignação da opinião pública 
portuguesa. Quionga viria a 
ser a única aquisição territori-
al de Portugal nessa guerra. 

O início dos confrontos em 
Angola e Moçambique leva-
ram o Governo a iniciar os 
preparativos para a entrada 
no conflito. Surge então a ne-
cessidade de criar carreiras 
de tiro em vários locais do 
país, entre os quais Évora, 
para treinar as tropas. 

A perspetiva da entrada na 
guerra a qualquer momento 
levou o Governo a determinar 
que as Juntas de Paróquia 
elaborassem as relações dos 
mancebos para as remeterem 
posteriormente para as Co-

missões de Recrutamento 
Militar Concelhias. A mobili-
zação de tropas exigia, por-
tanto, um conhecimento mais 
apurado da realidade, impon-
do-se às estruturas adminis-
trativas que dessem resposta 
ao solicitado num momento 
crítico. 

A Primeira Grande Guerra 
trouxe algumas inovações, 
entre as quais se encontra a 
aviação militar. Assim, poucos 
dias após a declaração de 
guerra a Portugal, o Governo 
pede ao Governador Civil pa-
ra contactar todos os conce-
lhos do Distrito de Évora para 
que cada um lhe indique um 
local onde seja possível pro-
ceder a aterragens de apare-
lhos militares.  

   O início da guerra: ecos de um conflito distante? 
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Fotografia cedida para a exposição por Estevão Neves (neto de José Elizeu), Assistente 

Técnico do Arquivo Distrital de Évora.  

A fotografia foi tirada em França em 26-04-1918 por José Elizeu e enviada à mulher, Es-

perança Fitas. O soldado José Elizeu prestou serviço na área dos correios, procedendo ao 

transporte de documentos numa bicicleta. Foi várias vezes ferido em combate. 
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Telegrama da SHE no qual se informa a transferência do Governo Francês de Paris para Bordéus. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Associação Harmonia Eborense; Associações; SC G; SR: 003. 
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Ofício enviado pela Junta de Paróquia de São Mamede ao Governador Civil. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. 13 de Março de 1916. 
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Resumo das deliberações da reunião da Câmara Municipal de Évora no qual, no ponto 7, se refere 

a recuperação de Quionga. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Câmara Municipal de Évora. Atas. 12 de Abril de 1916. 
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Resumo das deliberações da reunião da Câmara Municipal de Évora no qual, no ponto 1, se refere a ne-

cessidade de reforçar os meios financeiros para finalizar a carreira de tiro. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Câmara Municipal de Évora. Atas de 3 de Junho de 1916. 
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Resumo das deliberações da Junta de Paróquia de Viana do Alentejo no qual, no ponto 5, se refere a 

organização da lista de mancebos a remeter à Comissão de Recrutamento Militar. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Atas. 1914. 
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Ofício da Câmara Municipal de Portel, remetido para o Governador Civil, indicando o local para a aterra-

gem de aviões e para o estabelecimento da carreira de tiro. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. SC: M; Cx.248; Nº 71; 22 de Março de 1917. 
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Ofício da Câmara Municipal de Évora, remetido para o Governador Civil, indicando o local para a aterra-

gem de aviões. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. SC: M; cx. 248; Nº 71; 26 de Março de 1917. 
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A guerra não foi sentida ape-
nas pelos países que nela par-
ticiparam desde o início nem 
pelos soldados nas trinchei-
ras, mas também pelas popu-
lações de outros países, como 
Portugal, que só mais tarde 
se juntaram aos beligerantes. 
A guerra sentia-se por todo 
lado, havendo falta de géne-
ros alimentares para a popu-
lação e de combustíveis para 
os transportes e fábricas. 

Logo após a eclosão do confli-
to militar, o Governo manifes-
ta preocupação com a ques-
tão das chamadas 
“subsistências”, ou seja, com 
o abastecimento alimentar 
das populações, prevendo-se 
a escassez de bens alimenta-
res. O mesmo aconteceu para 
o abastecimento de combus-
tíveis. Deste modo, logo a 3 
de agosto de 1914, e justifi-
cando-se com as graves cir-
cunstâncias internacionais, o 
Governo proíbe a exportação 
de bens alimentares (exceto 
vinho), gados e combustíveis. 
Em Novembro, através do 
Decreto n.º 972, manda pro-
ceder ao arrolamento das 
quantidades de trigo no con-
tinente, implementando um 
apertado sistema de controlo 
sobre os produtores de trigo, 
que assim tinham de declarar 
o que produziam e qual o 
destino da sua produção de 
modo a evitar açambarca-
mentos e especulações. Ou-
tro instrumento utilizado para 
este efeito foi o controlo dos 
preços em cada distrito.  

Relativamente aos combustí-
veis foram adotados procedi-
mentos de controlo seme-
lhantes aos dos cereais, ha-
vendo um racionamento do 
seu consumo. A escassez de 
combustíveis teve repercus-
sões tanto ao nível do au-
mento do preço da eletricida-
de como da diminuição da 
iluminação pública, visíveis 
pelo pedido da Companhia de 
Eletricidade Eborense dirigido 
à Câmara Municipal, bem co-
mo pelas deliberações desta 
no sentido de reduzir os gas-
tos de energia. 
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Decreto estabelecendo a proibição de exportação de géneros alimentícios. 
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Resumo das deliberações da reunião da Câmara Municipal de Évora no qual, no ponto 1, se refere a neces-

sidade de pedir ao Ministro do Fomento que tenha em consideração o concelho de Évora no rateio para 

que não se sinta a falta de trigo para farinha. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Câmara Municipal de Évora. Atas de 12 de Abril de 1915. 

Página 25 | fevereiro 2015 | Boletim  do Arquivo Distrital de Évora Nº 2 - Suplemento Nº 1  



 

 

Ofício do Administrador do Concelho de Mora enviado para o Governador Civil indicando que verifi-

cou, com empenho e patriotismo, a relação nominal de todos os indivíduos residentes naquele con-

celho em condições de possuírem trigo. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. 3 de Junho de 1916. 
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Apuramento das quantidades de trigo e de farinha de trigo existentes no concelho de Évora, no dia 

1 de novembro de 1914, enviado para o Governador Civil. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Pasta 769. 6 de novembro de 1914. 
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Apuramento das quantidades de trigo e de farinha de trigo existentes no concelho de Reguengos de Mon-

saraz, no dia 1 de novembro de 1914, enviado para o Governador Civil. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Pasta 969. 1 de novembro de 1914. 
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Edital do Governador Civil através do qual estabelece os preços de alguns produtos de primeira necessi-

dade, nomeadamente, de cereais. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. 1918. 
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“Instruções acerca da distribuição de petróleo e gasolina” emitidas pelo Diretor-Geral das Subsis-

tências, dependente do Secretário de Estado dos Abastecimentos, e enviadas para os Governos 

Civis. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Pasta 969; 18 de novembro de 1914. 
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Declaração do “pequeno cultivador” Adriano Augusto da Silva Monteiro enviada para o Governa-

dor Civil na qual indica a quantidade de gasolina em sua posse e a que uso se destina. Neste caso, à 

irrigação hortícola. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Pasta 1088 de 4 de dezembro de 

1917. 
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Declaração da Sociedade Oleícola enviada para o Governador Civil na qual indica a quantidade de 

gasolina em sua posse e a que uso se destina. Neste caso, à produção industrial. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Pasta 1088 de 4 de dezembro de 1917. 
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Autorização do Governador Civil à Vacuum Oil Company para vender gasolina em Évora ao preço 

estabelecido na lei. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Pasta 1088 de 7 de dezembro de 1917. 

Arrolamento das quantidades de gasolina existentes no distrito de Évora. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Pasta 1088 de 4 de dezembro de 1917. 
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Pedido de licença do Administrador do Concelho de Redondo ao Governador Civil para se poder 

ausentar por trinta dias devido a problemas de saúde no qual relata a sua ação durante o seu man-

dato. As questões relativas ao abastecimento alimentar e à carestia de vida aparecem como princi-

pais preocupações neste relato.  

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. SC: E; cx. 24; Nº 392. 1918.  
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Cartões de identificação de dois fiscais da Direção-Geral das Subsistências que verificavam o 

cumprimento das leis relativas ao arrolamento e à utilização dos cereais e dos combustíveis. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Maço 976 de 1918. 
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EMA 3  

 
A tensão social e po-
lítica: austeridade e 

lutas sociais  

T 



 

 

A guerra trouxe consigo a 
austeridade e a agitação soci-
al nos campos e nas cidades 
do país. No Distrito de Évora 
sentiu-se a falta de trabalho e 
as greves. Na documentação 
é possível verificar esta reali-
dade, não apenas com os re-
latos   sobre    o   desemprego  

 

 

 

mas também dos apoios con-
cedidos através de donativos 
particulares para ajudar as 
famílias dos desempregados. 
Relativamente às greves, che-
garam-nos registos de traba-
lhadores que se recusavam 
trabalhar  porque pretendiam 
aumento de salário.  

 

 

 

Emergia um sentimento de 
luta nas classes trabalhadoras  
pelos seus direitos, inclusiva-
mente, pelo direito ao des-
canso semanal ao domingo, 
denotando-se, ainda, uma 
certa resistência por parte 
dos poderes públicos relativa-
mente às reivindicações labo-
rais. 
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   A tensão social e política: austeridade e lutas sociais  

Donativos feitos à Comissão de Assistência do Distrito de Évora para atenuar a crise dos trabalhadores. 

Alguns deles terão sido efetuados pelas famílias mais abastadas da região, como é o caso da família 

Ramalho Barahona. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Comissão de Assistência do Distrito de Évora; 

Pasta 759. 1916. 



 

 

  

Pedido de autorização de João Bernardo Alcanena, em nome da “União dos Sindicatos Operários de 

Évora”, para promover um comício para tratar da carestia de vida. O pedido não foi autorizado. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Licenças; Pasta 557. 1918. 
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Ata da Câmara Municipal de Évora na qual se relata a reunião do Presidente do Executivo com a 

Comissão Delegada da Associação dos Empregados do Comércio Eborense destinada a legalizar o 

descanso semanal, referindo-se a dificuldade na sua implementação. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Atas das sessões da Comissão Executiva da Câmara Municipal de 

Évora, livro 809; 1916-1919. 
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Ata da Câmara Municipal de Évora na qual se relata o facto de o “Vereador do Ma-

tadouro” comunicar que o pessoal se recusa a fazer a matança caso não lhe seja 

aumentado o salário. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Atas das sessões da Comissão Executiva da Câma-

ra Municipal de Évora, livro 809; 1916-1919. 

Página 45 | fevereiro 2015 | Boletim  do Arquivo Distrital de Évora Nº 2 - Suplemento Nº 1  

Ata da Câmara Municipal de Évora na qual se relata o facto de o Presidente do Executivo 

caracterizar a ameaça do pessoal do matadouro, de fazer greve, como “um ato de indisci-

plina”. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Atas das sessões da Comissão Executiva da Câmara Muni-

cipal de Évora, livro 809; 1916-1919. 



 

  

                           

 
EMA 4  

 
Uma sociedade soli-
dária: apoio aos sol-
dados e aos necessi-

tados  

T 



  
A cultura foi a principal aliada 
da ação social num tempo em 
que as respostas sociais do 
Estado eram relativamente 
débeis. 

As difíceis condições dos sol-
dados mobilizados para a 
guerra e a grave situação so-
cial em que se vivia motiva-
ram a organização de várias 
iniciativas de apoio destina-
das a diminuir as carências.  

A sociedade organizou-se, na 
altura, para prover às necessi-
dades, muitas vezes através 
de eventos culturais de cariz 
caritativo, como é possível 
observar na documentação 
exposta. 

Desde a realização de corte-
jos, destinados a comprar 
agasalhos para os militares 
que iam para França, de espe-
táculos animatográficos, para 

ajudar a Cruz Vermelha, e de 
touradas, para apoiar a Casa 
Pia, entre outros, a comuni-
dade desdobrava-se em inici-
ativas procurando diminuir o 
sofrimento alheio. 

Mas a caridade ultrapassava 
em muito as fronteiras do 
Distrito. Dos nossos emigran-
tes no Brasil chega, também, 
a oferta de auxílio aos órfãos 
da guerra.   
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   Uma sociedade solidária: apoio aos soldados e aos necessitados  

Pedido de licença para realização 

de um espetáculo promovido e a 

favor da Delegação da Cruz Ver-

melha. Por se tratar de um espe-

táculo de beneficência não paga-

va contribuição.  

Cota: Arquivo Distrital de Évora. 

Governo Civil de Évora. Licenças; 

Pasta 557; 1918. 
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Pedido de licença para realização de um espetáculo animatográfico promovido pela Delegação da 

Cruz Vermelha. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Licenças; Pasta 557; 1917. 



 

 

 

Pedido de licença para realização de um espetáculo no salão Cine-Chalet no Rossio de S. 

Brás, promovido pelo jornal “Notícias d’Évora”, a favor da Casa Pia. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Licenças; 1918. 
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Pedido de licença para realização de duas touradas, promovidas pelos empresários da Praça de 

Touros, com parte das receitas a reverterem a favor da Casa Pia de Évora. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Licenças; 1917. 
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A colónia portuguesa do Brasil remeteu um programa para o Governador Civil prometendo 

“agasalho e educação” para os órfãos de guerra. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Governo Civil de Évora. Licenças; cx. 66; Nº 221; 1919. 
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EMA 5  

 
O fim da guerra:  

a festa e a homena-
gem aos combaten-

tes  

T 



 

 O regresso dos militares a 
Portugal conduziu a um movi-
mento generalizado de cele-
bração do espírito patriótico 
e de perpetuação da memó-
ria da guerra. Em muitos con-
celhos começaram a organi-
zar-se comissões destinadas a 
erigir monumentos de home-
nagem aos combatentes, sim-
bolizando, desta forma, a par-
ticipação desse município no 
esforço de guerra, e enume-
rando, em muitos casos, os 
mortos que tiveram nos vá-
rios teatros de operações.  

Em Évora festejou-se o re-
gresso dos heróis e organiza-
ram-se homenagens aos sol-
dados e iniciativas de recolha 
de fundos para erigir monu-
mentos. Numa reunião da 
Câmara Municipal de Évora 
de 1921 aprovaram-se despe-
sas referentes às homena-
gens ao “Soldado Desconheci-
do”. 

Todavia, o monumento aos 
“Combatentes da Grande 
Guerra” só foi ereto nos finais 
da década de vinte, tendo 
sido vários os locais previstos 
antes da decisão de o colocar 
no Rossio. 

A criação do monumento que 
hoje está no Rossio de São 
Brás obrigou ao reordena-
mento de toda aquela zona, 
inclusivamente, à eliminação 
de dois dos três quiosques 
que lá existiam. 

A criação de um talhão para 
os mortos no cemitério de 

Évora foi outra das preocupa-
ções da comissão de modo a 
sepultar os corpos dos solda-
dos.  

O preço de sangue gravado 
em lápides foi um contributo 
que serviu para manter a me-
mória dos mortos. Amenizou-
se, talvez, a dor dos familiares 
e associou-se cada terra ao 
sacrifício sofrido pela Nação. 

As Forças Armadas gozaram 
nesta época de um prestígio 
que as colocava, aos olhos da 
opinião pública, acima da tur-
bulência dos partidos. Num 
país assolado pela instabilida-
de política e social, as Forças 
Armadas tornaram-se a prin-
cipal referência de rigor, esta-
bilidade e sobriedade na soci-
edade, imagem consolidada 
pelas homenagens aos com-
batentes através da ereção 
de monumentos e da atribui-
ção de nomes a vias impor-
tantes nas localidades. 
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Ofício da Comissão Central dos Padrões da Guerra solicitando apoio moral e monetário para 

serem erigidos padrões em La Couture (Calais, França), em Angola e em Moçambique. 

Arquivo Distrital de Évora. Atas das sessões da Comissão Executiva da Câmara Municipal de 

Évora, livro 873; 1922. 
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Ofício da Liga dos Combatentes da Grande Guerra pedindo para que seja dado o nome 

de “Combatentes da Grande Guerra” a uma rua ou avenida em Évora. O Presidente da 

Câmara propôs que fosse escolhida a avenida que dá acesso à Estação de Caminho de 

Ferro. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Atas das sessões da Comissão Executiva da Câmara 

Municipal de Évora, livro 818; 1926. 
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Ofício da Comissão Executiva do Monumento aos Mortos da Grande Guerra pedindo para 

que seja escolhido, como local para ser erigido o monumento, o cruzamento da estrada que 

segue para a Estação de Caminho de Ferro com a Rua Central do Bairro Novo. 

Cota: Arquivo Distrital de Évora. Atas das sessões da Comissão Executiva da Câmara Munici-

pal de Évora, livro 813; 1929. 
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EPORTAGEM    
   DO  

         DIÁRIO DO SUL 

R 



 

 

 

 

A inauguração da exposição “Ecos da Grande Guerra” foi objeto de uma grande reportagem do jornal “Diário do Sul”. 
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Oficinas Educativas 

O Arquivo Distrital de Évora  

organiza visitas guiadas e  

atividades pedagógicas para  

públicos de diversas faixas etárias.  

Para marcações e inscrições  

contactar:  

Arquivo Distrital de Évora 

Largo dos Colegiais, nº 3  

700-803 Évora 

Tel: 266006600 

Fax: 266705602 

Endereço eletrónico: 

mail@adevr.dglab.gov.pt 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa 

Por solicitação dos leitores, o  

Arquivo Distrital de Évora realiza  

pesquisas nos fundos arquivísticos  

a sua guarda. 

Para informação e preços  

contactar: 

Arquivo Distrital de Évora 

Largo dos Colegiais, nº 3  

700-803 Évora 

Tel: 266006600 

Fax: 266705602 

Endereço eletrónico: 

mail@adevr.dglab.gov.pt 

 

 

 

 

 

 

Reproduções 

O Arquivo Distrital de Évora  

possui um serviço de fotocópias e  

digitalização de documentos. 

Para informação e preços  

contactar: 

Arquivo Distrital de Évora 

Largo dos Colegiais, nº 3  

700-803 Évora 

Tel: 266006600 

Fax: 266705602 

Endereço eletrónico: 

mail@adevr.dglab.gov.pt 
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